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1- ANTECED~.....s----------

---
A produção mmdi.al de borracha natural em1976 foi da ordem

de 3'.5 milhões de toneladas tendo o Ext.renoOriente contribuido com 90\

desse total. Metade-da-produçãodo ExtrerooOriente concent.ra-se na ;'1alãsia.

\
Nas duas Últimas décadas a heveí.cul.tura vemtambémse expan

-
dindo na África. notadanente na Líbêraa, Costa do Marfime Camarões, além

das tímidas iniciativas dos beãgas no vale do Congo.

NaAnériaf Latina. e especí alnente no Brasil, desde as ten

tativas históricas das prâned.ras décadas deste século, a heveicultura nao

tem conseguido atingir auto-sustentação econômica. salvo alguns casos isola
'.

dos. que serví.rão de suporte ..para conclusões mu:i. to importan~es a serem apre

sentadas nesta exposição. - _

\,Em1911 os' holandeses, no Surínam, foramos primeiros a ser

rechaçados por umfator de ordembiológica. até então desconhecido. Desce

briu-se então a existência do fungo atualmente denominadoMiCJlOC.Ucf.LLh uLú,

que ocorre de fonna endêmicanos seringais nativos, sem causar grandes pre

juizos. devido à ocorrência dispersa é à variabilidade individual da seri,n

gueira na floresta. A produção de borracha nos seringais nativos perde:n a

. competiçãoemternos de preço comos seringais culti vados do :c.xtr~::-..J- ':'rierl

te. jus tanerrte tendo essa baixa densí daõs por área e essa variabü.idade iTl

dividual COIOO una das causas principais do alto custo de produçâz.. Se P01-

umlado o IA. uLú não foi levado para o Exrreno-Orí.ente, emco;:.;.e:lSaçr.onãc

t.ívenos no Brasil por muito tenpo, o problema de ferrl1uP.TTl do cafê ,
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Desconhecendoo in.sucesso dos "holandeses. roRD tentou em

1928emFord.landiae em1932emBel.terra , irrçlantar grandes áreas de se

ringais visando à independência de sup rínento à sua indÚstria autoroobilÍs

tica. Sob esse ângulo a tentativa resultou eminsucesso senelharrte ao dos

holandeses, devido à mesmacama. Nãohaveria portanto a necessidade de in

vocar a pretensa rrentalidade extrati vista do amazôní.da,para explicar a

falta de plantios da seringueira na ~zônia. O Lnpedínerrtobiológico foi

capaz de derrotar a vontade férrea de umFORD aliada ao capital e

dada gerencial de sua companhia.Pouca gente sabe no entanto, que

capaci
;

, I
atual i

IexpIomente, devido ao preço duplicado da borracha no nercado interno, a

ração do seringal de Belterra, excluindo-se a anort.í.zaçãoda infraestrutu

ra, ainda ê umaatividade lucrativa':' apesar de já ter sido ultrapassado o

prazo de 30 anos que se ccnsidera corrolimite de vida Útil de umseringal

de plantio .•

Ademais,.vários fatores contribuiram para a rápida expan

são da heveicultura no Extrerro-Ori.ente: 1) o elevado preço da borracha

por volta de 1900 a 1910 ; 2) o surto de ferrugem do café que se alastrou

destruindo grandes ''plantatians'' ; 3) a adaptabilidade da seringueira -a
terras menosférteis que as exigidas pelo caie e pelo fumo, pennitindo

comisso umaopção econômicapara expansãodos "Estates" ; 4) e por Últi

moe talvez mais importante que as cí.rcunstâncí.as anteriores, a existên
-----.

cia de grandes organizações de exploração de cultivos tropicais, dispondo
\

do melhorknow-howtearico e gerencial e da mais bemaparelhada infra.es

t.rutirra ~lSica de agricultura nos trópicos daquela êpoca.

NaAmazôniaonde devemser concentrados os seringais

plantio, ainda ê necessário investir para forw~ essa infraestrutra

de
,..~ .
I151

ca, há casos muito frequentes de pseudo-ençresârí.os agrícolas, persiste o

problemado ''mal.das folhas" causadopelo M. u1.ú e falta. corrode resto

para todo o Brasil a tradição do cultivo, que consolida o know-howtéori

co e gerencial ao nível do produtor. ~ necessário que esses fatores sejam

enfatizados na tomadade decisões da definição de poli tica para o desen



vo1vimento da heveicu1tura. A nosso ver o Programa de Incentivo à Produção

de Borracha Natural - PROBOR-: • da SUIl-IEVEA.contempla esses aspectos de

forma real.Lst.ica, faltando porem ao Programa al.guns retoques fundarrent.aí.s,

E. por exenplo , muito feliz o PROBORII ao dar ccmtinuidade e intensifica

ção ao PRDrn.AW\DE RECURSOSHUMA.NOSPARAA HEVEIQJLTIJRA- PmH. mas deixa

raro de ser contemplados certos candicianantes .agro-b í.o'lógí.cos de que dep~

de fundabrente o sucesso • .pois que intirnanente ligados ao ''mal das folhas".

Deixou de ser dado o t.ratanerrto específico e detalhado que o caso requer,

aliando-se no caso não apenas esse candicicmante 'biológico. mas tarrbem os

fatores de ordem infraestrutural e sôcio-ecanômicas.

2- A HEVElCULTIJRAID BRASILEMFASEANTERIORAO PRQBOR---------------------------------------------------. -

2.1. Litoral sul da Bahí.a ; _--------------------
Nessa área furam plantados. a maior parte com recursos prô

prâos , cerca de 2S .000 ha de seringais. Os prineiros seringais plantados"

tiveram sucesso, longe da fonte de inÔCUlodo M. ule1.. Daí a entrada de 1'6

, cursos próprios de enpresârãos particulares. Hoje em dia, o litoral sul da

Bahia é a principal área do prob lema da heveicultura no Brasil, devido a

introdução inevitável e à propagação em forma de surtos epidêmicos do "mal,

das folhas".

2 •2. Norte do Estado do Pará.-----------------------
Há dois grandes plantios próximos a BeLem, até ha pouco

tempo deficitários devido aos ataques do ''mal das folhas". Cada um desses

plantios tem cerca de 1.000 ha,

2.3. Norte de Mato-Grosso

Foram plantadas 1, S milhão de seringueiras nos mmí cípí.os

de Rio Feno. Diamantino e Porto dos Gaúchos. Esses plantios acham-se atual

,-:1 rente abandonados.



o insucesso da Bahia repetiu-se no li toal de São Paulo. No

planalto, ao contrario, pequenos seringais cresceram livres da doença e ho

je estão entusiasmando os paulistas 'comsua elevada rentabilidade.

o seringal- "I'í.ra-Teâma", entra Guarapari e Vitória no Espí

rito Santo é umdos poucos exenplos de sucesso. além dos seringais do PIa

nalto paulista. Em Macap~encont.ranos o seringal "João Çleophas" e em Ma

naus, o pequeno seringal nãoe:xplorado, da CompanhiaBrasileira de Planta

~s.
Na Guatemala. a Good-Yearpossui umplantio de 900 ha, na

Costa do Pacífico. comprodutividade nédia de 1.500 kg/ha/ano , Nesse

os plantios feitos na Costa do Atlântico foram abandonadospor causa

~pai.s,

do

"mal das fo.lhas't.r- .:

Em Capitão ~o. no Pará e emAçaí Iândí.a, no Maranhâo,

contram-se t.anoêmdois pequenos seringais livres de doenças das folhas.

en

'. Os dados de produtividade dos "pequenosseringais isentos
\,

do ''mal das folhas" no Brasil, revelam senpre níveis acima de 1.000 kg/ha/

ano.

O PRa-IEVEAfol. umprograma oficial que redundou apenas em

dispersão de recursos. Tinha comometa a produção subsidiada de mudas. com

base na suposição de que se o pequeno agricultor pudesse contar comos "to

cos enxertados" seriam feitos plantios emIDÓdulosfami.Li.ares, Esqueceu- se

que a própr-ia agricultura familiar no norte do país tem a denominação de

"agricul tura de subsistência" porque o agricultor produz primariamente pa

ra seu próprio COIlSt.IIW, vendendoos excedentes. Ele depende exclusivarrente '

da mãode obra familiar para seu sustento e não poderia esperar 7-8 anos



desviando parte de seu trabalho que mal dá para seu sustento. até que os

pequenos seringais entrassem emprodução.

~ necessârâc no entanto ter emrente que metade da bor

racha produzida no mmdovemdo pequeno produtor (smaLl, holders). Este sur

giu entretanto depois dos ~'Estateslt, quando a heveicu1tura já se tinha fi

~ coro atividade econômicatradicional. Hoje emdia o grande esforço da

Malãsia e dotar o setor dos _"sma.llhol.díngs" da resma eficâcia dos pl~

tios. enpresarí.aís , - .

NoBrasil ê possível. a umcusto mais elevado, mas de alto

retorno social. estabelecer programas semelhantes aos da Malãsia, de pl~

tios de grande nUmerode unidades familiares concentradas emáreas de di

nensoes de umagrande plantação (de 500 ha a 1.000 ha, ou nesno maiores).

DoPRa-ffiVEAo PROBORpôde felizmente ainda aproveitar par

te da infraes trutura da produção.de midas, mas grande parte do esforço foi

perdido devido a descantinuidade .surgdda após o encerrarrento do PIDHEVEA.

Foi lam:mtável especialmente .0 não aproveit:aIrento dos têcní.cos treinados ,

que se dispersaram assumindooutras atividades.

I

\
\,

3- ~~~_~~_~~~~_~~9&~_~~~~_~~_~~UI~

Conparando-se o conjunto dos exenplos emque os seringais

cresceram sàdios comos casos de insucessos devidos ao ''mal das folhas "

foi {""ril consta tar umacaracterística ccm.nnem ambosos casos. No li toral

sul da Bahia, no litoral de São Paulo e nas proximidades de Balemo cl.irra

é do tipo Afi de KOppen,em que as chuvas são mais ~ distribuídas duran

te o ano, sem estação seca definida. Nos casos de seringais sadios enean

tra-se sempre umaestação seca cempelo menos 3 reses de precipitação infe

rior a '60 mn, O que isto significa em teI'iIDSagro-bãc'lógí.cos ?

Desde os pri.m3iros insucessos -de RJRD,portanto há mais de

40 anos, vem-se desenvolvendono Brasil e posterionnente tambémna Guate~

Ia, umprograma de IOOlhoramentogenético que graças a visão de um pequeno
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niine ro de témicos. contrariando a opinião geral então prevalecente. teve

continuidade commaior ou rrenor ênfase. Esperava-se obter por cruzamentos,

material de plantio (c1anes) produtivos e resistentes. Na realidade e gra

ças a esse trabalho que o Brasil pode atualmente lançar-se ao PROBOR.

Os trabalhos de rrelhoramerrtovisavam assim a SOLuçÃO~NE
--TICAdo problema. Ocorre que os clones resistentes têm sempre um " calca

nhar de Aqui.Les", Nosprirreiros 7 a 10 dias de crescimento as folhas novas

são -suscet.Iveis , Para que ocorra umataque epidêmico há necessidade de 3

condições : 1) foliolos suscetíveis ; 2) grande quantidade de esporos do

fungo (potencial de Inôculo) e 3) condições ambientais favoráveis a genni

nação dos esporos. A prirreira ccndição é sempre satisfeita. enbor a por pe

riodos cut-tos, nos clones brasileiros. durante a época anual de troca de

folhas , A terceira condição é satisfeita comprobabilidade muito alta nas

áreas comclima Afi., já que emquase todos os anos. coincide chover e ha
I !

ver muita umidadepara germinação dós esporas na época dos reenfolhamentos.

Essa é tambémumacondição para que a cada ano aumenteo nUmerode estrutu

ra de frutificações por foliolo. e o nUmerode foliolos.atacados até que

o potencial de inÓCUloatinge o nível suficiente para ataques epidêmicos
\ "

anuais, segui.do de fase endemica durante o resto do ano.

~ fácil portanto concluir. e as evidências o comprovam

que o plantio dos clemes obtidos pelo nelhorarrento genético visando à SQLU

Çfi.O GENETICAque não foi atingida satisfatoricnrente, quando feito em áreas

de clima Amiou k.vi de Koppen(comestações secas bemdefinidas) proporcí.o

narâ ao Brasil e_ll.-Amaz~iaemparticular. a SOLUÇ}DGENETlmx EmLOGlCA

do problema. Para isso torna-se necessária apenas umaprovidencia. o ZO~

M::NTOECO~GICOda heveicul tura, ou mais apropr-i.adarrerrte, a definição de

POLOS DE HEVElCULTIlRA.não só nos estados do Espírito Santo e São Paulo

corroprove o PROBORI I.

Coma SOLUÇÃOQ1'ifTlm x ECOr...OGICAnão há necessidade de

alterações do sistema atual de hevei.cultura, que demandamtempopara ser

desenvolvidas e "suficientemente testadas pela pesquisa.
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Outra solução alternativa, que. remove o irrpedirrento das áreas

com clima Afi ê a que a pesquisa está desenvolvendo através da enxertia de ~

pa, Nesse ~o teremos a SOLlJÇl\D~TIQ) x AGRCNOMICA,da qual já existem
r

evidencias ;de sucesso, porém emquantidade muito pouco representativa, haven

do alem disso, necess í.dade de testes de "sistemas de produção" con enxertia

de copa, em áreas bastante anpl.as para que se definam os seus coeficientes téc

nicos e suas dificuldades operacionais.

No prazo de 5 anos de inplantâÇão do PIDBORlI, deve prevale

cer a SOLu;M)rnNETlCOECOLOGICA,até que se ganhe experiência suficientemm-

te segura coma SOLUÇJ\OrnNSTIQ)X AGRONOMICA.

Larrerrtavalirente, para o caso da Amazônia, devido a razoes já

citadas (ausencia de volume de folhagem para ataques epidêmicos) nem senpre

as áreas de ocorrência dos seringais nativos correspondem aos tipos de clima

Ami. ou koti~ No PROBORcorreteu-se o equívoco, apesar .de já haver literatura

dísponfveã sobre o assunto (ZonearrentoAgrícola da Amazôni.a l~ Aproximação

BoI. n? 54 do IPEAN.1972) de se localizar pequenos plantios em áreas distan

tes umas das outras de difÍcil acesso emplena condição de élima Afi. 'Para

esse caso, o problema que surgirá no futuro será mais grave que o da Bahí.a,
"

Será portanto jus t.ifí.cada una ação Irredí.ata, para enxertar os plantios jovens

dessas áreas, comcopas :imunesao "mal, das folhas".

Os novos plantios do PROBORrr- devemser localizados em áreas

de escape, nao só porquê não há, necessidade de alterar os sistemas de produ

ção atuais, mas tani>emporque essa ê umasolução mais barata e mais bem testa

da. Sabe-se por exemp lo , "dasdificuldades técnicas e operacianais que são ~

ccntradas nos plantios comerciais emque se vem tentando reformular o sistema

de produção, com a enxertia de copa no local definitivo, emplantas atacadas

ou não pelo "mal das folhas" ou outras enfennidades commais de dois anos de

idade. Alem disso a ocorrência de estação seca ê tanDemccndição para nenor

L!pOrtância de doenças tidas coro menos graves que o "mal das folhas" tais ~

100 a "queima" causada por Phytoph.:dtoJr..a. pa1..rilvoJr..a. e a mancha aureolar, causada

por p~ frUlame.nto~a.. "_
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Para o caso da Bahia, procurou-se a SOLUÇÃOQu1MIO\ CCl1l o

trataJrento C~ seringais adultos comfLmgicidas aplicados por aviões e ulti

marrentepor helicÕpteros. Os resultados até o presen te têm sido dirví.dosos,

havendo necessidade de aumentar o custo dos t.ratanentos, coma inclusão de

óleo invertido em água comoveículo do fungicida e auroontoda frequência

de aplicações. No Pará a Good-Yeare a Pirelli vemtratando seus seringais

cem fungí.cí.da aplicado emneblina de óleo, por máquinas terrestres.

A SOLUÇÃOQu1MIO\ para' o "mal"das folhas" ê no entanto um

.rerrédio para ummal que precisa ser rerrediado, ou seja para a correção do

erro de Inaproprãada locali zação da cultura. Donesno IOOdodeve ser encara

da a enxertia de copa de energêncãa nos plantios jovens do Pará, do Amazo

nas e da Bahí a, em áreas de clima Afio

Canofoi dito_, o PROBORII previu a necessidade de zanea

'mente ecológico e de fixação de polos de hevedcultura, nos Estados do Espí
- .-

rito Santo e São Paulo, não contempLados anterionrente, pelo PROBOR1. Foi

deixado emaberto o caso ~ Bahia, porem continuar novos plantios na resma

área atual é rorpliar o problema. Mais ao sul da área heveícola atual, a

Bahia.dispõe de áreas comclima propício e que tem tambéma vantagem de to

pografia plana. De qualquer JOOdo,a própria reação do heveia.lltor baiano ê

de justificado desânírro e prevê-se pouca acei tabilidade do PROBORII para

plantios novos. Ematitude de respeito ao agricultor baiano, que empregou

capi tal próprio nos seus plantios, não devementretanto ser regateados re

cursos para aplicar a plena forçade modointegral, os tratarrentos

sani târios, comsubsídio da SUIHEVEA.

fitos

No caso da-Amazônia,o GiPSeringueira confessa a nccess í.da

de de arregimentar recursos humanosespecializados de outras instituições,

para definir comsegurança onde deveriam ser localizados os Polos de Hevei

cultura. Trata-se de tarefa gigantesca de definir commaior precisão o aro

bien.te amazônico. Esse trabalho deverá ser realizado para cada Unidade Fe
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derat iva, cem O concurso de têmicos e autoridades locais. de modo a que se

j am cantenplados todos os aspectos do problema inclusive infraestrutura e

oferta de mão de obra. A tarefa poderia preferencia1..rrente ser encaminhada
I

00- rodo idêntico ao das ccmí.ssões fornadas pela SUIHEVEA.para os casos do

Espírito Santo e de São Paulo, com-a observação de que nesses dois Estados

o nível de ccnhecínento sobre' as condí.ções edafo-climáticas já atingiu deta
'I

lhamento mií to maior que na Amazôní.a, -

Gomo contribuição e a título de exercício. o CNPSeringueira.

que não canta em seu quadro com climatologista ou pedô.logo , teria a apresen

tar as seguintes suges tões , com base nos conhecimentos disponíveis (vide ma

pa em anexo).

1- ACRE : Todo o Estado dispõe .de condições climáticas não limitantes, de

acordo cem o mapa em anexo. Os solos do eixo XAPURIjBRASILEIAo tomariam

preferencialmente elegível. devendo ser definidos pelo nenos mais dois po--------
los em SENAMWURElRAe cRuzEIRO00 SUL. sob a condição de serem evi tados

\
a todo custo os solos rasos e mal drenados , tal coro ocorrem próximos a Rio

Branco e mesno em seringal já implantado em CRUZEIroro SUL.

2':" .Al.{~Ã: O Amapá terá evidentemente o poto MACAPÃ,dada a evidência do se

ringal "João Cleophas".

3- AMAZONAS11 válido o pala MANAlJSerradiando-se a partir do Dis tri to A

gropecuârio da SUFRAMA..Toda a área ao longo do tI.adeira dispõe de condições

ecológicas satisfatôrias. Os palas de H1JMAJTÃe de MANlmREseriam boas

opções ,

4- MlI..TO-GROSSOA indicação no mapa em anexo, de clima kvi no vale do Te

les Pires, em Porto dos Gaúc~os ê um dos riscos que a extr~olação por es

cassez de dados leva a se expor, l.DTl3. vez que nos plantios feitos nessa área;. ,

há ocorrência do "mal das folhas" enbora de forma não tão grave coro na Ba
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hia. Aí deve ocorrer certaioonte clima. favorável à doença. As empresas SOCFI~

O) e MIGIELIN.orientadas pelo GJPSequanto à escolha de áreas de escape.

preferiram localizar-se em RONOONOpOLIS.A capacidade técnica dessas emp~

sas leva a concluir tratar-se de escolha acertada. Combase nos dados de

CÃaRES. mIABÁe PRES.M.JRTINHO.pode-se aceitar esses ou outros locais co

lIX) polos perfeitamente viáveis.

5- PARÁ: Tendo absorvido commaior conví.cçâo a realidade dos candicionantes
--.--- I

"agro-b.io.lêgi.cos, a EM.<\TER-Parãjã fixou 3 Polos para sua ação, há necessida
!

de de confinnã-Ioscoro definição de política. Trata-se do POLOPARAcn"1INAS.

do POLOALTAMlRA(Transamazônica) e do POLOTO~-"~çO. Dependendoda ação da

iniciativa privada. ou da capacidade de expansão dos trabalhos da EMATER-Pa

rã. deveriâ t.anbêm ser considerado um 39 Polo, Lrradí.ado a partir de Belter

ra, na direção de Sarrtarêm-Cuí.abàe da margemdirei ta do Amazonas, os rm..micí

pios de Alenquer e M:mte-Alegre. De qualquer rodo. as açoes iniciais devem

ser feitas do rodo mais concentrado possível.

6- RONIúNIA: De preferência o sul de Rondôní.a, provave1.Irente o próprio polo
i
\

OUROPRETO.\

7- RORAIMA: A estrada Manaus-BoaVista certamente poderá ensejar a criação
»->:

-de 'umpolo ao sul de Roraima•
..-----

5- OS SERING.t\ISNATIVOS

."

Trata-se da fonte de resposta -a curto prazo. para a redução

do deficit nacional de borracha natural. Atualnente , em face dos insucessos

da heveí.cultura, os seringais -~ativos contribuem com90\ da produção nacio

nal , Já se' dispõe de tecno logi a, devi.darrent;etestada ao nível do produtor •

coma qual ê possível, pela estimulação de produção. obter acréscuros de 60\

a 80\ e comtêmica. deví.darrerrteretificada, da produção de CVP,reduzir qua

se à net.ade o esforço e o tenpo que a seringueira dedica ao sistema de cole
t . .
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ta e dofumaçãodo látex. Os trabalhos de pesquisa, aperfeiçoando os proce~

sos de es tímul açâo da produção de Lâtex e ela coagulação e prensagem, rem
I

veramos prii"1cij:;aisgargalos que vinhamretardando a adoção dessas inova

ções. Falta agora umvigoroso programa de difusão de t.ecnojogí,a, que garan
I

ta a corre~a transmissão dos de talhes técnicos aliás muito simples,' e sua
.

C?rreta aplicação pelos produtores. A título de exercício, podemosexempli

ficar que, -se 30 % dos produtores adotarem o novo processo dentro -de 2 a 3

anos, poderemosesperar umacréscino de cerca de 5.000 toneladas de bor

racha seea:por safra, ou seja, das 18.000 toneladas atuais, teríamos 23.000
toneladas dos seringais nativos. o que ê na realidade umaexpectati va JWde~,

ta, umavez que os seringais nativos _!lasua "idade de ouro" chegarama pro
\

duzir maí.s de 40.000 tone'ladas, como sistema tradicional. O verdadeiro va ~

olor da novà tecnologia.

I;

"I• Emtenros de objetivos gl.obai.s.,a pesquisa está procurando

duas grandes formas de irrpacto para a heveicultura

1) a redução do período de imaturidade econômica
\. -

2) o aumentoela\produtividade por seringueiro.

Atualrrerite', nas melhores condi-ções. espera-se que um serin

gal entre emexploração decorridos 7 anos após o plantio dos tocos enxerta

dos. ~ possí vel reduzir esse prazo para 5 anos. como plantio de mudasavan

çadas e de crescirrento uní.forne, além de técnicas de adubação e manejomais

eficientes.

Defí.ninos para o segundo grande objetivo, o aunerrto da pro

dutividade do seringueiro,- porquê esse parâmatro está rrelhor relacionado

como desempenhoeconômico, englobandonão apenas a produti vi dade da serin

gueira com tambémmaior eficiência das técnicas de exploração. A!.)I'Cscnta-

se por exerrplo bastante promissora umanova técnica de extração' do látex em

estudo. que consiste Simplesmente-empurrturas da casca. feitas com pontas-

de agulhas. Nesse caso teremos maior núooro de árvores sangradas por serin



gueiro, que não precisa ter a perícia de umcirurgião exigida para o corte

oriental coma faca .Jebong,•. - -~

o rrelhorarrientogenético emexecução acessa com expectati

vas muito animadoras. Deumlado, as seleções feitas emseringais nativos

tem fornecido novo material genético de produção excepcional. Por outro Ia

do, estamos empregandomacissaroontea técnica de poliploidização nos cio

nes já provados em larga escala. Dentro de três anos será possível recomen

dar danes poliploides e ter material disponível para propagação e plantio.

Novosavanços são esperadosinc futuro. comos trabalhos que

visam à cotenção de sementes hÍbridas de linhagens hormzigot.as obtidas de

plantas hap'loí.des, Nesse caso será eliminado o viveiro e a enxert i.a de ba

se. ganhando-se
I

mais umano de precocidade para o sistema. !
I
I

Paralelamente é dada ênfase ta1rbêm à enxertia de copa, pre
,

tendendo-se firmar a têcní.ca do plantio de tocos aí tos já enxertados de ~

pa. Aprocura de novas plantas de cobertura e o estudo de micorrizas, alia

dos aos estudos comherbi.cí.das, trarão apreciavel redução dos custos de

adubação e de controle de ervas daninhas.

\(\ determinação de novos sistentas de controle de doenças e

pragas, danF-se ênfase, quandopossível ao controle biológico, COIOO é o

caso da lagarta "mandarová" e da cochoni.Iha "moscabranca" são tambémobj~

tivos priori târios da pesquisa emexecução. Para os futuros seringais com

enxertia de copa, projetados especâalrrerrte para áreas comclima Afi , já se

conhece a irramidadede H. ~fl.-oJt..a. e de alguns clones de H. berttJíOJrÚ..a.JUt

ao"mal'das folhas", Estão agora sendo pesquisados a resistência a "queima"

e a "manchaaureolar". Desse rodo, a pesquisa procura garantir seringais

sadios de copa própria, emáreas comestação seca be:ndefinida e tambémga

ranta.r a redução dos problemas fi tossanitmos nos seringais com enxertia

de copa emáreas comclima Afi.

Há portanto ampl as evidências 'de que o retomo do Investi

rrento que só muí, tardí.amerrteo país procura agora, fazer. na pesquisa da

seringueira, sera dos mais elevados.

1\
1 '., .
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